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É curioso como a falta de sensibilidade aflora  mais na   
política  em ano eleitoral. Falar da vergonha e aban-

dono em que se encontra a cidade é repetir o óbvio, pois 
está aí para ser visto pelos cidadãos que circulam pelo 
Rio. Isto quando  conseguem circular! Pois muitas vezes 
são impedidos pelo excessivo uso de mesas e cadeiras 
nas calçadas! Entretanto, também a população em situ-
ação de rua é uma realidade cruel, que atinge a todos,  
especialmente aqueles que tem o mínimo de humanidade 
e amor ao próximo. As reclamações são muitas, principal-
mente de moradores e comerciantes que reclamam que 
não querem esses  vulneráveis deitados na porta de seus 
edifícios ou estabelecimentos comerciais. Muitas das ve-
zes usando o espaço para fazer suas necessidades fisio-
lógicas e até mesmo a pratica de sexo. Se por um lado 
compreendemos os reclamantes, por outro nos  sentimos 
envergonhados diante da desumanidade em que vivem 
essas pessoas, vítimas da ausência do poder público, que 
pouco ou nada faz para lhes  oferecer o mínimo de digni-
dade. Quando são acolhidos e vão para os abrigos 

chegam até nós as  mais variadas denúncias, até mes-
mo da exigência e quebra de seu sigilo bancário. Alguém 
vai perguntar: morador em situação de rua tem conta ban-
cária? Tem! Muitos são inscritos no Cadastro do Bolsa 
Família e recebem através de agência bancária e outros 
tem algum tipo de aposentadoria. Recentemente, recebe-
mos a denúncia, de que alguns funcionários de abrigos, 
exigem o acesso ao cartão e até mesmo a informação 
dos ínfimos valores existentes na conta do vulnerável. Os 
fatos foram por nós apurados, através da Comissão de 
Direitos Humanos,  e denunciados à Secretaria de Assis-
tência Social. Por último, esta semana,  tomamos conhe-
cimento que a Caixa Econômica está devolvendo para a 
Prefeitura 15 milhões do Cartão Família Carioca - con-
sequência da falta de atualização dos beneficiados pelo 
cartão. O mais grave é que essa verba vai para o Tesouro, 
e o Prefeito dificilmente vai gastar essa grana com a as-
sistência social, mas possivelmente com mais um show 
da Madonna, Marcha pra  Jesus, para a qual contribuiu 
com 1,5 milhão, ou até mesmo com mais um encontro do 
MST ( Movimento dos Sem Terra), com o qual contribuiu 
com milhares de reais, possivelmente para agradar a seu 
aliado Presidente Lula. Até quando?

Até quando?

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

JUNHO – Dia 9 - Domingo - 12h - Almoço aniversariante - venha celebrar seu ani-
versário conosco - Apresentação R.F. Arouca Barra Clube - Cardápio: Churrasco com-
pleto,sardinha na brasa, febras, caldo verde, saladas diversas, acompanhamentos e 
bolo - Dia de Portugal, Dia de Camões e Dia das Comunidades Portuguesas - Reservas: 
2284-7346 - 98721-7394 - R$ 80,00

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

JUNHO – Dia 1 - SÁBADO - 19h - Arraial Minhodo Quinta de Santoinho - vertir na Quinta 
de Santoinho da Casa do Minho-RJ.Você paga R$ 80,00 no ingresso antecipado (sexta-feira, 
31/05/24 até às 14h) ou R$90,00 no dia do evento.
Descontos e valores promocionais:1- Aniversariantes do mês de março (levar documento com 
foto), folcloristas ativos em algum Rancho Português (levar comprovante), crianças até 5 anos 
não pagam, e de 6 a 12 anos pagam R$ 50,00.2 - Na compra de 10 convites ganha mais 1 
como cortesia.
No ingresso estão incluídos: buffet completo com sardinha na brasa, febras, frango, broas de 
milho e caldo verde quentinho, além do vinho de barril à vontade.
Na festa você poderá dançar ao som de músicas tradicionais portuguesas e brasileiras, e 
assistir a um belíssimo show de folclore português com o Rancho Folclórico Maria da Fonte.
Faça já a sua reserva com a nossa secretaria:
Segunda a Sexta: de 09h às 20h - Sábado: de 09h às 17h - Domingo: fechado - 2225.1820 | 
2205.4698 | (21) 99740.6208

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 98807-4717 / (21) 99275-3981

JUNHO - Dia 2 - DOMINGO - 14:30h - Festival de Folclore 2024 - G.F. Almeida Garrett, R.F. 

Vida Associativa / Vida Associativa 
Arouca Barra Clube, G.F. Armando Leça, G.F. Pe Tomás Borba, G.F. Serões das Aldeias, 
R.F.Luís de Camões, R.F. Maria da Fonte, G.F. Fausto Neves, R.F. Eça de Queiroz, R.F. Cam-
poneses de Portugal, R.F. Casa de Viseu, G.F. Guerra Junqueiro

JUNHO - Dia 16 - DOMINGO - 12:h - Quinta do Castelo - Conjunto: Claudio Santos e Amigos 
- Apresentação do Grupo Folclórico Armando Leça - Cardápio Típico: Sardinha portuguesa, 
frango assado, linguiça na brasa, batata cozida e frita, diversas saladas, caldo verde, doces e 
bebidas à parte. R$ 50,00 (antecipado) R$ 60,00 (na hora)

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

JUNHO – Dia 9 - Domingo - 12:30h - Cardápio: Churrasco e diversos acompanhamentos 
deliciosas sardinha na brasa *Buffet liberado* - Para dançar: Fernando Santos da Concertina 
Nota 10 - Apresentação: Rancho Juvenil da Casa do Minho - R$ 80,00 antecipados (até 07/06) 
R$ 70,00 - Folclorista (com carteirinha): R$ 50,00

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

JUNHO - Dia 16 - DOMINGO - 11h - Almoço Festivo: Cozido nos Camponeses no 
Rio não tem igual é cozido a moda das Terras das Terras de Portugal venha sabo-
rear - Adesão R$ 60,00 - Programação: 11h Famosa Bucha, 12h Almoço - Cozido à 
portuguesa, Galeto na brasa e Pirão do caldo do cozido - 14h Bingo - Leilão - Show: 
Fernando Santos da Concertina Nota 10 e convidados - R.F. Luiz de Camões. (Clube 
Português de Niterói) - Reservas Clube: (21) 96866-8965 - Odete (21) 99463-9062.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306
JUNHO – Dia 16 - DOMINGO 12h - Costelada Gaucha - Churrasco com chamamé - Show 
de Alejandra Fernandes e muita dança - Reservas: (21) 97980-6492 / 2236-7551 - convite 
antecipado: FR$75,00 - Chave pix: 21 979806492 Marisa Canaparro / caixa econômica.

Cantinho das Concertinas, uma festa
portuguesa no Cadeg em Benfica

É sempre muito bom, 
aos sábados, presti-

giar o restaurante Canti-
nho das Concertinas onde 
a família luso-brasileira 
não deixa de prestigiar e 
reviver os bons momentos 
curtindo, e saboreando 
a culinária e as tradições 
culturais de Portugal. Um 
espaço criado pelo saudo-

so empresário Carlinhos 
Cadavez que, ao lado da 
sua esposa Ilda, de sua fi-
lha Natália, e de um bom 
número de colaborado-
res prontos para servir os 
amigos que prestigiam a 
casa aos sábados de con-
fraternização maravilhosa 
e imperdível. Está a todo 
vapor o sábado à tarde, 

Panorâmica da 
Aldeia Portugue-
sa do Cadeg, 
Cantinho das 
Concertinas, 
numa grande 
confraternização 
da Comunidade
-Luso Brasileira

Mesa de destaque dos amigos, no sábado, no Cantinho das Concer-
tinas, onde o público, cada vez mais procura um “cantinho” para ma-
tar saudades de Portugal, na foto José Matos, a senhora Antonieta

em Benfica, no Polo Gas-
tronômico do Cadeg, onde 
o Cantinho das Concerti-
nas está cada vez melhor. 
A nossa Comunidade Por-
tuguesa aproveita pra va-
ler, este espaço de lazer, 
saboreando a deliciosa 
gastronomia portuguesa. 
Além dos petiscos varia-
dos, o tradicional bailarico 
com o Conjunto Cláudio 
Santos e Amigos, esquen-
ta o público com boa mú-
sica para dançar. 

O Conjunto Claudio Santos & Amigos colocando os pés-de-valsa para dançar na Aldeia Portugue-
sa do Cadeg

Loja Arte
dos Vinhos

Mais de 2000 rótulos
de dar água na boca

Quando estiver fazendo com-
pras, no Polo Gastronomico 

do Cadeg em Benfica, não deixe de 
dar uma passada na Loja Arte dos 
Vinhos, onde você que é aprecia-
dor de um bom Vinho e espumantes 
encontrará mais 2000 rótulos de da 
água na boca.

Preços incríveis onde você pode 
adquirir vinhos das melhores proce-
dênciais de Portugal e espumantes, 
venha fazer uma visita. Rua Capi-
tal Felix, 110 - sobre-loja 25 e 27. 
Tel: (21) 2214-2262 / 3860-0210



Portugal em Foco4 

     (55 21) 3040-2929          –      portugal.foco@gmail.com 
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SEDE PRÓPRIA
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 3040-2929

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

REPRESENTANTE EM SÃO PAULO
Armando Torrão  

Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 - Bloco 4, Conj. 53, 
5º Andar - Vila Guarani - CEP 04317-000

 São Paulo/SP- (11) 99902 4295   
amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$110,00 | Anual: R$200,00

Renovações: Semestral: R$ 110,00 | Anual: R$200,00

ASSINATURAS-SP
Semestral: R$143,80 | Anual: R$240,00

VENDA  AVULSA:  R$ 3,00

DISTRIBUIDOR: FOLHA DIRIGIDA
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886
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FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: 55 21 999892629

Rio de Janeiro, 30 de Maio à 5 de Junho

Estas visitas além de proporcionarem uma 
verifi cação das obras realizadas ou em cur-

so, fomentam momentos de convívio e intera-
ção com os munícipes, permitindo ouvir e dis-
cutir as suas preocupações.

O Presidente da Câmara Municipal de Oei-
ras, Isaltino Morais, acompanhado pelo Execu-
tivo Municipal e por técnicos dirigentes, realizou 
na manhã dos dias 23 e 24 de maio uma série 
de visitas de trabalho às freguesias de Porto 
Salvo e Algés.

Em Porto Salvo, foram visitadas as obras do 
novo campo de futebol da Laje, a ciclovia de Vila 
Fria, a Estrada de Talaíde, o Atlético Clube de Por-
to Salvo e os novos apartamentos de Habitação 
Jovem, entre outros locais da freguesia. Terminou 
com uma visita à nova esplanada da manhã do 
dia 24 de maio começou no cruzamento da Av. 
da República, em Algés, e no Centro Social Pa-
roquial, seguindo para a União Desportiva e Re-
creativa de Algés (UDRA). A comitiva passou tam-
bém pelas ribeiras Largo Maria Leonor e Ribeira 
de Algés, e pelo Mercado de Algés, entre outros 
locais da freguesia.

Visitas de trabalho
às freguesias de

Porto Salvo e Algés

Na cerimônia comemorativa, na qual esteve 
presente o Presidente da Câmara Municipal 

de Oeiras, Isaltino Morais, foi apresentada uma 
edição especial de selos alusiva aos 100 anos 
da Direção de Faróis e a série de moedas alusi-
vas aos Faróis de Portugal.

Assinalou-se da semana passada dia 23 de 
maio, o centenário da Direção Geral de Faróis. 
Na cerimônia comemorativa, na qual esteve 
presente o Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, foi apresentada uma 
edição especial de selos alusiva aos 100 anos 
da Direção de Faróis e a série de moedas alusi-
vas aos Faróis de Portugal.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras 
destacou a importância da localização da Dire-
ção de Faróis em Oeiras, como um “contributo 
essencial” para a identidade do Município. “A 
relação do Município de Oeiras com a Marinha, 
e com as Forças Armadas em geral, faz par-
te do código genético deste território. Portanto, 
é uma honra estarmos aqui com os faroleiros 
para que, como dizem os próprios, ‘a luz nunca 
se apague’”, sublinhou Isaltino Morais.

Cerimônia do
Centenário da Direção

Geral de Faróis

Regiões & Províncias
PÓVOA DE VARZIM                           

ESPINHO

PONTE DE LIMAALIJÓ

Anunciado programa
das festas de São Pedro

Trotinetes eléctricas são razão
de transtorno para a população

Ponte de Lima aposta na salvaguarda, valorização 
e divulgação do patrimônio organístico

Foi apresentado,, no Salão 
Nobre dos Paços do Con-

celho, o programa das Fes-
tas de São Pedro 2024 pelo 
Vice-Presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Var-
zim, Luís Diamantino.

A sessão contou com a 
presença do Presidente da 
União de Freguesias Póvoa 
de Varzim, Beiriz e Argivai, 
Ricardo Silva, e dos Presi-
dentes da Direção de cada 
bairro que, em conjunto com 
a autarquia, organizam as 
Festas da Cidade. Também a 
dar cor e brilho à cerimônia, 
participaram um par de cada 
bairro: Sul, Matriz, Norte, Re-
gufe, Belém e Mariadeira.

Antes de se referir ao pro-
grama, que decorre de 25 
de junho a 7 de julho, o Vice

No fi nal de março de 2022, iniciou-
se uma parceria entre a Câmara 

Municipal de Espinho e a empresa 
Bird, com o objetivo de integrar a 
cidade numa rede de micromobili-
dade, disponibilizando bicicletas e 
trotinetes elétricas. É relativamente 
fácil compreender quais foram os 
motivos que levaram à assinatu-
ra deste memorando: redução de 
emissões poluentes, ruído urbano, 
congestionamento de tráfego, além 

de melhorias na qualidade do ar e 
ambiente em Espinho.

As motivações eram claras e 
legítimas, mesmo o cidadão mais 
cético em relação aos problemas 
climáticos ficará aliviado com a 
redução de viaturas nas estra-
das. Apesar destas boas inten-
ções, a verdade é que a entrada 
destes veículos em Espinho tem 
criado alguns dissabores à popu-
lação espinhense.

O Município de Ponte de 
Lima, em conjunto com 

a Associação Organum e 
o apoio do Secretariado 
de Liturgia da Diocese de 
Viana do Castelo, promove 
o II Ciclo de Concertos de 
Órgão de Ponte de Lima, 
entre os dias 26 de maio 
e 30 de junho de 2024. O 
objetivo é promover sal-
vaguarda, valorização e 
divulgação do patrimônio 
organístico de Ponte de 
Lima. Os espetáculos, que 
vão decorrer em várias fre-
guesias do concelho, são 
gratuitos e de lotação limi-
tada ao espaço.

A Igreja da Queijada 
acolhe o concerto de ar-
ranque do II Ciclo de Con-
certos de Órgão de Ponte 
de Lima, no dia 26 de maio 
(domingo), intitulado Em 
Forma de Pêra, por Tadeu 
Filipe no órgão e David 
Rodrigues no bandolim. 
Os próximos concertos de-
correm, no mês de junho, 

com a seguinte calendari-
zação: Tradições Musicais 
Europeias, na Igreja do 
Mosteiro de Refoios, por 
António Duarte no órgão, 
no dia 2 de junho (domin-
go); a Arte da Improvisa-
ção, na Igreja da Corre-
lhã, por Samuel Pinto no 
órgão, no dia 9 de junho 
(domingo); Explorando o 
Órgão Expressivo, na Igre-
ja de Freixo, por João San-
tos no harmônio, no dia 16 
de junho (domingo); Entre 
Flautados e Palhetas, na 

Igreja de Calheiros, por 
Liliana Sophia no órgão 
e Rodrigo Sarabando no 
oboé, no dia 23 de junho 
(domingo) e o Concerto de 
encerramento do II Ciclo 
de Concertos de Órgão de 
Ponte de Lima, O Tesouro 
Ibérico, na Igreja Matriz de 
Ponte de Lima, por Ángel 
Montero Herrero no órgão, 
no dia 30 de junho (domin-
go). Todos os concertos 
decorrem às 17h e têm a 
duração aproximada de 50 
minutos.

-Presidente agradeceu aos 
Bairros pela sua dedicação, 
reconhecendo que “sem eles 
não seria possível organizar 
estas festas”, uma vez que 
tudo resulta de um trabalho 
conjunto preparado com mui-
ta antecedência.

Como habitualmente, o 
programa tem início com S. 
Pedrinho e a Pequenada, a 

25 de junho, e termina a 7 de 
julho com a Corrida de São 
Pedro. O grande concer-
to do dia 29 de junho será, 
no Largo Vasques Calafate, 
com os Xutos & Pontapés. 
Na noite seguinte, às 22h00 
de dia 30 de junho, haverá o 
Cortejo Luminoso.

Os dias seguintes terão 
vários momentos de ani-

mação musical no Palco do 
Passeio Alegre, com Festi-
póvoa – Festival de Folclore 
(dia 30 de junho), Siga a Far-
ra (1 de julho), Garajau (dia 
2), Retimbrar (dia 3) e Top 5 
(dia 4). A 2.ª noitada de São 
Pedro, que promete muita 
animação e sardinhas nas 
ruas de cada um dos 6 bair-
ros, será no dia 5 de julho.

Comemoração XX aniversário 
da CPCJ de Castro Daire

Realizou-se no dia 15 de maio, a 
comemoração do XX Aniversário 

da CPCJ de Castro Daire.
O Auditório do Centro Municipal 

de Cultura de Castro Daire foi o pal-
co da cerimônia, onde foram home-
nageadas todas as pessoas envol-
vidas nesta instituição ao longo dos 

seus 20 anos de existência.
O Município de Castro Daire ma-

nifesta o seu reconhecimento e agra-
decimento a todas as comissárias e 
comissários que, durante estes 20 
anos, se dedicaram e trabalharam 
em prol dos direitos das crianças e 
jovens do concelho de Castro Daire.

A terceira edição da “Fre-
guesia em Festa” ani-

mou Vilar de Maçada no 
último fi m-de-semana. O pro-
grama de atividades incluiu 
uma feira com produtores da 
Freguesia e do Concelho, um 
convívio com petiscos e por-
co no espeto, uma caminha-
da no trilho da Freguesia de 
Vilar de Maçada, tasquinhas 
com pratos regionais e mui-
ta animação com ranchos e 
grupo de bombos.

O Município de Alijó feli-
cita o Executivo da Junta de 
Freguesia de Vilar de Maçada 
pela organização e dinamiza-
ção desta iniciativa de pro-
moção dos nossos produtos 
e tradições e que envolve as 
quatro aldeias da freguesia.

Freguesia de Vilar de 
Maçada viveu

fi m-de-semana de festa

CASTRO DAIRE
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Dia 28 de Maio  Irmandade de Santo Antônio dos Pobres  
distribuiu  159 cesta com 13 kg de alimentos um saco de 

pão café da manhã a seus assistidos foram mais 9 famílias 
este mês o nosso muito obrigado a todos que colaboram com 
esta obra Bicentenária. Os nossos agradecimentos a DGAC-
CP. Um trabalho incansável do provedor José Queiroga e di-
retoria da Irmandade de Santo Antônio dos Pobres.

Irmandade de Santo
Antônio dos Pobres

Presença certa todos Meses

Os Estados Unidos incluíram 
recentemente Portugal na 

lista de países cujos cidadãos 
estão elegíveis para o visto de 
investidor E-2, criando uma 
nova avenida para brasileiros 
com cidadania portuguesa imi-
grarem para os EUA. Esse visto 
permite que o titular resida e tra-
balhe no país, desde que invista 
uma quantia significativa de ca-
pital em um negócio ativo eco-
nomicamente. A determinação 
do que constitui um “montante 
substancial” varia conforme o 
tipo de negócio investido, mas 
deve ser significativo o suficien-
te para sustentar a operação e 
sua contribuição econômica.

De acordo com a Fragomen 

Visto americano para brasileiros com cidadania portuguesa
do Brasil, especializada em 
migração, além do investidor 
principal, o visto E-2 estende 
benefícios a dependentes dire-
tos, permitindo que cônjuges e 
filhos menores de 21 anos tra-
balhem e estudem nos EUA. O 
visto, que foi disponibilizado a 
Portugal a partir de dezembro 
de 2022, não é uma rota direta 
para o Green Card, mas permi-
te múltiplas renovações, desde 
que o negócio permaneça viável 
economicamente.

Gustavo Kanashiro, Dire-
tor de Imigração da Fragomen 
no Brasil, destaca que o visto 
E-2 pode ser uma opção atra-
ente para os luso-brasileiros, 
dado o crescente número de 

brasileiros com dupla cidada-
nia portuguesa interessados 
em opções migratórias para os 
Estados Unidos. No entanto, a 
implementação completa des-
te visto depende da recipro-
cidade entre os países, como 
prevê a “Lei AMIGOS”, que 
exige que Portugal ofereça um 
visto similar aos cidadãos nor-
te-americanos. A adaptação de 
ambas as legislações pode ser 
um processo demorado, seme-
lhante ao observado com a “Lei 
Kiwi” da Nova Zelândia, que le-
vou cerca de um ano para ser 
implementada.

Por fim, Kanashiro obser-
va que a demanda por vistos 
de investidor como o E-2 tem 

crescido entre os brasileiros, 
motivada pelo aumento de ca-
pital disponível e pelo desejo de 
muitas famílias de se estabele-
cer nos EUA. O visto E-2 é par-
ticularmente popular por exigir 
um investimento inicial menor 
comparado a outras categorias 
de vistos de investimento, e por 
não possuir requisitos educa-
cionais ou de proficiência em in-
glês, tornando-o acessível a um 
amplo espectro de candidatos. 
Entre 2010 e 2022, mais de 419 
mil brasileiros receberam a ci-
dadania portuguesa, refletindo 
um interesse crescente na du-
pla cidadania como uma ponte 
para a imigração para os EUA e 
outros países.

Governo vai rever modelo institucional de gestão da entrada de imigrantes

António Leitão Amaro, ministro da Presidência, considera uma 
“asneira” a forma como a AIMA substituiu o SEF

O Governo anunciou que 
vai rever o modelo ins-

titucional de fiscalização 
dos imigrantes, consideran-
do uma “asneira” o modo 
como a Agência para a In-
tegração, Migrações e Asilo 
(AIMA) substituiu o extinto 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF).

“Portugal tinha uma ins-
tituição, a instituição foi eli-
minada, os seus recursos 
humanos foram distribuídos 
por várias instituições”, uma 
decisão criticada por vários 
partidos e organizações, 
afirmou aos jornalistas o 
ministro da Presidência, An-
tónio Leitão Amaro, que pro-
meteu, para “as próximas 
semanas” o anúncio das 
medidas para setor, que in-
clui uma “correção também 
no domínio institucional”, 
sem se comprometer com a 
manutenção da AIMA.

o Governo esteve reunido 
no parlamento com partidos 
para ouvir propostas sobre as 
migrações, no quadro da re-
visão da legislação que quer 
apresentar.

“Nenhum partido se pro-

nunciou no sentido do res-
tabelecimento” do SEF, “tal 
como existia”, afirmou tam-
bém o governante, confron-
tado com a possibilidade 
de um regresso ao modelo 
anterior, em que aquela ins-
tituição controlava fronteiras, 
fiscalizava a entrada e trata-
va da regularização dos imi-
grantes no país, cabendo ao 
também extinto Alto Comis-
sariado para as Migrações a 
política de integração social 

dessas comunidades.
As reuniões fazem parte 

do processo de diálogo en-
tre o Governo e os grupos 
parlamentares sobre um as-
sunto que tem hoje “dificul-
dades sérias” e que exigem 
“respostas eficazes” do exe-
cutivo, que procura recolher 
“contributos para melhores 
políticas públicas”.

“Essas dificuldades sérias 
resultam muito de escolhas 
erradas e de políticas mal 

executadas ou erradas do 
Governo anterior”, que dei-
xou uma “herança pesada” 
ao país, com uma “extinção 
do SEF mal preparada”, com 
“situações que não são trata-
das e que não são regulariza-
das”, um “sistema informáti-
co de controlo das fronteiras, 
sobretudo as fronteiras aé-
reas portuguesas, que têm 
estado em situação de pré-
colapso” e um “processo de 
integração humana de dar 
condições de habitação, de 
acesso a serviços e de qua-
lidade de vida que também 
está em causa”, frisou.

Nas declarações aos jor-
nalistas, o ministro voltou a 
comprometer-se em apre-
sentar um pacote de medi-
das nos primeiros 60 dias de 
funções: “no espaço de pou-
cas semanas, teremos esse 
plano para as migrações”.

“Portugal precisa de imi-
grantes, mas Portugal preci-
sa de regras que funcionem 
e de fiscalização que funcio-
ne, precisa de receber bem e 
acolher com humanidade e 
integração” e “precisamos de 
tomar medidas para acelerar 

os processos pendentes”, 
afirmou o governante.

Leitão Amaro mostrou-se 
preocupado com o “aumen-
to da atividade de redes de 
tráfico, com a promoção de 
situações ilegais que estão 
a levar a que haja hoje cada 
vez mais pessoas e cidadãos 
migrantes a viver em situa-
ções indignas”.

Para tal, disse, é necessá-
rio “corrigir a grande asneira 
que o Governo anterior fez, 
incluindo na forma como ex-
tinguiu o SEF e mudou as re-
gras”, optando por “criar ins-
tituições que não funcionam”, 
sem nunca nomear a AIMA.

No final de uma das reuni-
ões com os grupos parlamen-
tares, a deputada do Chega 
Cristina Rodrigues disse que 
o Governo demonstrou “al-
guma abertura” para o es-
tabelecimento de quotas de 
imigração, mas Leitão Amaro 
negou essa versão.

“Foi seguramente uma 
confusão porque o Governo, 
em nenhuma das reuniões, 
se pronunciou e nem uma 
palavra foi dita sobre propos-
tas para criação de quotas”, 

afirmou, salientando que 
esta fase é de auscultação 
dos partidos.

Já sobre a possibilidade 
de definir novas regras de 
entrada e a extinção da ma-
nifestação de interesse, uma 
reivindicação de vários par-
tidos, Leitão Amaro admitiu 
que esse “aspeto tem sido 
referido” por “muitos atores 
da sociedade portuguesa”.

A possibilidade dos imi-
grantes poderem fazer um 
pedido de um visto de pro-
cura de trabalho, mesmo 
que cheguem como turistas 
a Portugal, tem sido uma das 
questões mais polémicas 
para os críticos do anterior 
Governo socialista.

“A forma como isso foi re-
gulado e desregulado pelo 
Governo anterior é uma das 
decisões que tem merecido 
da parte dos atores envolvi-
dos no processo maior críti-
ca”, contribuindo para “um 
ambiente que levou à acu-
mulação de 400 mil pendên-
cias”, afirmou Leitão Amaro, 
que admitiu a necessidade 
de um “ajustamento” das re-
gras de entrada.
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Novas linhas para ligar o in-
terior ao litoral do país, per-

mitindo trens mais rápidos e 
frequentes. Esta é a receita para 
combater a desertificação, no 
entender do Novo Movimento 
Pelo Interior  A posição foi mani-
festada num debate realizado na 
Faculdade de Letras da Universi-
dade do Porto. A ferrovia é a úni-
ca chave para promover a coe-
são territorial, depois do fracasso 
resultante da construção da rede 
de mais de 3000 Km de autoes-
tradas nos últimos 40 anos.

“As autoestradas revolucio-
naram a mobilidade, mas as ve-
locidades estão limitadas a 100 
ou a 120 Km/h, conforme o tipo 
de veículos. A tendência é para 
que a velocidade máxima ve-
nha a ser reduzida, por razões 
ambientais”, salientou Alberto 
Aroso, um dos coordenadores 
do NMPI. Como consequência 
da aposta rodoviária, os polos 
de menor dimensão, no interior, 
foram absorvidos pelos polos de 
maior dimensão do litoral, recor-
dou o especialista.

A migração do interior tem 
pressionado cada vez mais o 
litoral do país: os empregos 
estão cada vez mais concentra-
dos nas áreas metropolitanas 
de Lisboa e do Porto, onde o 
metro quadrado fica cada vez 
mais caro e as famílias são 
obrigadas a morar nos subúr-
bios. Sem haver planejamento 
do território, essas pessoas fi-
cam a depender do automóvel 
para chegarem ao emprego, 

Repovoar o interior depende da oferta
de trens mais rápidos e frequentes

porque as redes de transporte 
não conseguem responder a 
estes movimentos. As pessoas 
ficam presas nas filas, no pa-
ra-arranca, acabam por gastar 
mais combustível, agravando a 
importação de bens e rompen-
do com qualquer estratégia de 
descarbonização dos transpor-
tes, um dos maiores emissores 
de gases com efeitos de estufa.

“Se nada for feito, o interior 
continuará a transformar-se, 
progressivamente, numa zona 
cada vez mais debilitada e cres-
centemente abandonada. Ou 
seja, temos desperdício sobre 
desperdício”, diz Alberto Aroso.

“Pelo contrário, na ferrovia, 
os tempos de viagem podem 
diminuir de forma significativa, 
conforme os traçados”. Exemplo 
disso é uma ligação ferroviária 
no Alentejo, em terreno plano, 
que requer velocidades iguais 
ou superiores a 160km/h para 
que possa competir com o auto-

móvel privado e os ônibus.
O Plano Ferroviário Nacional 

é uma oportunidade para mudar 
tudo nos carris portugueses: “Os 
passageiros, o aumento das ve-
locidades e a consequente redu-
ção dos tempos de viagem têm 
de ser um objetivo central do 
processo de decisão de investir.”

Na Região Norte, a linha de 
alta velocidade de Trás-os-Mon-
tes pode ser transformadora e 
romper com o monopólio auto-
móvel: pôr o Porto a 2 horas e 
45 minutos  de Madrid; colocar 
Vila Real e Bragança a 44 mi-
nutos e a 1 hora e 15 minutos, 
respetivamente, do Porto.

Para valer tamanho investi-
mento, no entanto, a linha tem 
de começar no aeroporto do 
Porto. “Ter uma estação no Ae-
roporto Sá Carneiro rompe com 
a barreira psicológica e de tem-
po: é uma hora, a uma hora e 
30 a mais. Passar por Campa-
nhã para ir a qualquer lado é um 

impedimento no território. Com 
esta linha, Miranda do Douro 
pode ficar a apenas três horas 
de Lisboa em vez de sete ou 
oito, se a viagem for de ônibus.”

A Associação Vale d’Ouro 
está a tentar colocar esta liga-
ção na rede transeuropeia de 
Transportes, depois de ter sido 
classificada como de interesse 
comum para Portugal e Espa-
nha, na ótica do Parlamento 
Europeu, mas posta de parte 
pelo último Governo de Antó-
nio Costa na elaboração da 
versão final do PFN, a aguar-
dar aprovação do Conselho de 
Ministros e votação na Assem-
bleia da República.

Apesar da idade, muitas 
das pontes, viadutos, azulejos 
e túneis têm sido devidamente 
mantidos e têm servido como 
chamariz para os turistas co-
nhecerem a região através do 
comboio, destacaram as espe-
cialistas María Teresa Alonso 
(Universidade Politécnica de 
Madrid) e Ana Luísa Velosa 
(Universidade de Aveiro).

Graças a isto, a Associação 
Vale d’Ouro tem lançado o de-
safio de que a Linha do Douro 
seja classificada como Patri-
mónio Mundial da UNESCO. A 
ligação ferroviária une outros 
quatro territórios já anterior-
mente classificados: a Cidade 
Velha de Salamanca (1988), 
o centro histórico do Porto 
(1996), as figuras rupestres do 
Vale do Côa (1998) e a região 
vinícola do Douro (2001).

O Governo já aprovou  em 
reunião do Conselho de Mi-

nistros um pacote de medidas 
dirigidas aos jovens. “Aprová-
mos medidas em cinco grandes 
eixos, todas elas direcionadas 
para dar mais esperança aos 
jovens portugueses. Esperança 
para se poderem fixar em Portu-
gal, para poderem aproveitar as 
qualificações que muitos obtêm 
com grande esforço e sacrifício, 
dando com isso cumprimento 
ao desejo que todos têm de al-
cançar na vida os seus projetos 
e ao mesmo tempo ajudarem 
Portugal”, anunciou o primeiro-
ministro após a reunião que se 
realizou em Braga.

Luís Montenegro destacou 
que a proposta do Executivo é 
o de dizer aos jovens que vale 
a pena viver em Portugal para 
que estes não tenham de emi-
grar em busca de uma oportuni-
dade. “Confiamos que é possí-
vel inverter esta tendência que 
se agravou nos últimos anos”.

O Conselho de Ministros 
aprovou as alterações ao IRS 
Jovem que definem uma taxa 
máxima de 15% até ao penúl-
timo escalão para os contribuin-
tes até aos 35 anos.

O alargamento deste regi-
me prevê, desta forma, uma 
redução das taxas marginais 
em dois terços face à situação 
atualmente em vigor e terá um 
impacto de 1 bilhão de euros 
o que representará um grande 
esforço que será feito para que 
os jovens possam fazer os seus 
projetos. Este alívio aplica-se 
sobre os rendimentos do traba-
lho dependente (categoria A) e  
rendimentos do trabalho inde-
pendente (categoria B).

“Com esta medida, os jo-

vens portugueses pagarão 
uma taxa de IRS que varia 
entre os 4,4% e os 15%, ou 
seja, embora a taxa máxima 
aplicável ao oitavo escalão 
seja de 15%, a grande maioria 
dos jovens ganha muito menos 
do que esse patamar de ren-
dimentos, pelo que terão uma 
taxa de imposto algures entre 
os 4,4% e os 7% ou 8%”, es-
clareceu Montenegro.

Com as novas regras, um 
jovem com um salário mensal 
de mil euros irá obter uma pou-
pança anual de 941 euros. No 
caso dos vencimentos de 1500 
euros brutos a poupança avan-
ça para os 1967 euros, exempli-
ficou a ministra da Juventude e  
Modernização.

Margarida Balseiro Lopes 
garantiu que não há nenhum 
jovem que vá ficar pior uma 
vez que será dada a opção de 
escolha a quem já esteja a be-
neficar do atual regime de IRS 
Jovem. As novas regras entra-
rão em vigor a 01 de janeiro 
de 2025 e os jovens poderão 
optar se querem manter o atu-
al regime ou transitar para o 
novo. A ministra acrescentou 
ainda que serão criadas novas 
tabelas de IRS que contem-
plem as taxas atualizadas.

Na habitação, o Conselho 
de Ministros aprovou um me-
canismo de garantia pública de 
até 15% do valor de aquisição 
de imóveis por parte dos jovens 
até aos 35 anos, com o limite de 
compra de 450 mil euros.

A medida será aplicada 
para a aquisição da primeira 
habitação a jovens cujos ren-
dimentos não ultrapassem o 
oitavo escalão do IRS, ou seja, 
os 81.199 euros brutos anuais. 

Do alívio no IRS à isenção do IMT e garantia
pública para comprar casa. As medidas do

Governo para os jovens não terem de emigrar

Os beneficiários não podem 
ainda ser proprietários nem ter 
usufruído de garantias públi-
cas previamente.

Margarida Balseiro Lopes 
adiantou que a medida será re-
gulada através de portaria no 
prazo de 60 dias, prevendo-se a 
entrada em vigor a 01 de agosto, 
a mesma data prevista para a en-
trada e vigor da isenção do IMT e 
imposto selo no dia 1 de agosto.

Os jovens até aos 35 anos 
irão poder beneficiar da isen-
ção do IMT e Imposto Selo na 
compra da primeira habitação, 
independentemente dos seus 
rendimentos.

A medida vai operar, em 
termos brutos, até aquisições 
de 316 772 euros cuja isen-
ção será total. Para compras 
entre os 316 772 euros e os 
633 453 euros, a componente 
até aos 316 772 fica isenta, 
sendo que o remanescente 
paga o IMT e imposto de selo 
respetivo. Já casas que cus-
tem acima de 633 453 euros 
não são objeto de nenhuma 

redução de IMT e imposto de 
selo. O governo irá compen-
sar financeiramente os muni-
cípios pela perda da receita”.

As novidades estendem-se 
ao programa de apoio ao ar-
rendamento jovem porta 65 que 
deixará de ter um limite máximo 
de renda. “Até agora se o limite 
era, por exemplo, de uma renda 
de 400 euros mensais e se se 
pagava 401 euros o candidato 
era excluído”.

A obrigatoriedade de ser ti-
tular de um contrato de arrenda-
mento também cairá por terra. 
Ou seja, a candidatura ao Por-
ta 65 poderá ser submetida no 
portal online ainda antes de o 
candidato ter casa. O objetivo é 
que este perceba qual é o mon-
tante do apoio para o qual está 
elegível e que, consoante esse 
valor, possa procurar casa.

O Governo irá reforçar a 
dotação deste programa em 
26 milhões de euros e preten-
de abranger 40 milhões de jo-
vens este ano, acima dos 28 
milhões em 2023. 

Oito em cada dez consumi-
dores gostariam de gastar 

mais, mas nos últimos três anos 
exatamente a mesma proporção 
viu-se obrigada a reduzir despe-
sas. A conclusão pertence a um 
estudo divulgado pela Cofidis 
Portugal, que revela também 
que na hora de desembolsar, 
95% dos portugueses prestam 
atenção ao custo dos produtos, 
94% refletem cuidadosamen-
te antes de efetuar a compra e 
87% admitem adquirir apenas o 
necessário.

O Estudo Europeu sobre os 
Hábitos de Compra dos Consu-
midores foi conduzido pela agên-
cia internacional Harris Interacti-
ve, entre 28 de fevereiro e 8 de 
março deste ano, e incluiu parti-
cipação de 9872 pessoas de dez 
países europeus, entre os quais 
Portugal, França, Alemanha, Itá-
lia, Espanha, Bélgica, Polónia, 
Dinamarca, Suécia e Países 
Baixos. Em território nacional, a 
amostra foi de 1055 cidadãos.

Os hábitos de pagamento 
dos portugueses também so-
freram alterações significativas 
nos últimos três anos, refletindo 
a simplificação e maior aces-
sibilidade dos processos de 
compra, citada por 46% dos in-
quiridos. Já 43% atribuem esta 
mudança à inflação e destacam 
a opção compre agora, pague 
depois, como o método de pa-
gamento preferido, seguido pela 
diluição de pagamentos em três 
ou quatro prestações.

Neste campo, os consu-
midores mostram estar mais 
informados sobre as opções 
de pagamento online do que 
em lojas físicas. No âmbito do 
digital, 48% dos inquiridos afir-
mam conhecer a divisão de 
pagamentos em três ou quatro 
prestações, 39% dizem estar 
informados sobre a possibilida-
de de crédito e 38% indicam ter 

Subida de preços leva oito
em cada dez portugueses

a reduzir gastos

O bom momento do mercado 
imobiliário nacional é tam-

bém espelhado pela evolução 
dos preços dos imóveis comer-
ciais, que acumulam aumentos 
consecutivos há dez anos, e 
em 2023 registaram uma subida 
histórica de 5,5% , mais 1,3 % 
que em 2022.

A trajetória dos preços dos 
imóveis comerciais desde 2009 é 
marcada por períodos de recupe-
ração e crescimento. Após uma 
queda acentuada entre 2009 e 
2012, com os preços a descerem 
8,6% em 2012, o mercado come-
çou a recuperar gradualmente, 
segundo dados do Instituto Nacio-
nal de Estatística já  divulgados.                                                                                                                                    
Em 2014, o Índice de Preços das 
Propriedades Comerciais (IPP-
Com) subiu 3,7%, iniciando uma 
tendência positiva que se mante-
ve, com algumas flutuações, até 
ao final do ano passado, com os 
preços a subirem a um ritmo mé-
dio de 3,8% por ano ao longo da 
última década.

O ano de 2023 destaca-se 
não só pelo aumento histórico 
de 5,5% no IPPCom, mas tam-
bém pela menor diferença regis-
tada nas taxas de crescimento 
entre imóveis comerciais e re-
sidenciais desde 2015, ficando 

apenas separadas por 2,7 %, 
metade do diferencial dos últi-
mos oito anos.

Historicamente, o mercado 
residencial tem superado o co-
mercial em termos de cresci-
mento dos preços. Em 2023, o 
Índice de Preços da Habitação 
(IPHab) aumentou 8,2%, conti-
nuando a tendência de cresci-
mento robusto dos últimos anos.

No entanto, no ano passado, 
a desaceleração de 4,4 % da 
taxa de crescimento do IPHab 
face ao aumento recorde de 
12,6% em 2022, aliada ao au-
mento do ritmo de crescimento 
dos imóveis comerciais, resul-
tou na menor diferença entre os 
dois índices desde 2015.

As projeções para o mer-
cado imobiliário comercial por 
parte de várias sociedades ges-
toras indicam uma continuidade 
do crescimento dos preços, em-
bora a um ritmo possivelmente 
mais moderado.

A adaptação contínua dos es-
paços comerciais às novas neces-
sidades do mercado, juntamente 
com a recuperação econômica 
pós-pandemia, deverá sustentar 
a valorização das propriedades 
comerciais nos próximo anos, sa-
lientam os especialistas.

Preços dos imóveis comerciais têm
subida histórica de 5,5% em 2023

conhecimento da opção BNPL.
O cenário muda nas lojas 

físicas, sendo as percenta-
gens de 42%, 40% e 38%, 
respectivamente.

É sobretudo na compra de 
eletrodomésticos, produtos tec-
nológicos e férias que os portu-
gueses mais recorrem a facili-
dades de pagamento, tanto em 
contexto de e-commerce como 
presencialmente. O levanta-
mento efetuado pela agência, a 
pedido da Cofidis, os montantes 
médios gastos em cada modali-
dade de pagamento são de 972 
euros para compras a crédito, 
458 euros para pagamentos em 
3 ou 4 prestações, e 453 euros 
através de BNPL. Os valores 
comparam com uma média eu-
ropeia de 1135, 734 e 684 eu-
ros, pela mesma ordem.

O estudo concluiu também 
que o cartão continua a ser o 
método preferido em lojas físi-
cas para 9 em cada 10 consu-
midores. Pagamentos por Apple 
Pay, Google Pay, Samsung Pay 
ou MB Way são usados por 55% 
dos consumidores e, curiosa-
mente, 45% dos portugueses 
utilizam pagamentos por código 
QR, superando a média euro-
peia de 33%. A par, 37% pagam 
com recurso ao smartphone do 
retalhista, em comparação com 
a média europeia de 33%.

Ainda sobre os hábitos de 
consumo, 39% dos inquiridos 
admitem fazer compras online 
pelo menos uma vez por mês 
e 8% semanalmente, sendo a 
preferência sites de marcas com 
lojas físicas, especialmente nas 
categorias de eletrodomésticos, 
tecnologia e esporte. Já em 
modo presencial, 17% dos por-
tugueses fazem compras sema-
nalmente e 47% mensalmente, 
destacando-se produtos de tec-
nologia, eletrodomésticos, jogos 
e brinquedos.

Os dados recolhidos indi-
cam, por fim, que a acessibi-
lidade das marcas e websites 
é fundamental para a maioria 
dos consumidores (90%) e que 
75% deles tendem a repetir as 
compras nas mesmas lojas. 
No comércio online, 97% dos 
inquiridos em Portugal conside-
ram que marcas de pagamento 
como Visa, Mastercard, PayPal 
ou seu banco oferecem maior 
segurança.
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O primeiro-ministro des-
tacou o acordo his-

tórico alcançado com os 
professores, considerando 
que vai pôr fim a um perí-
odo de instabilidade que 
estava a ser altamente pe-
nalizador para os alunos e 
famílias portuguesas.

“Endereçar uma palavra 
de grande confiança e res-
peito à escola pública por-
tuguesa, aos professores 
portugueses que tiveram 
ocasião, em diálogo estreito, 
de alcançar com o Governo 
um acordo histórico que põe 
fim a um período de insta-
bilidade que estava a ser 
altamente penalizador para 
o interesse dos alunos e fa-
mílias portuguesas”, disse 
Luís Montenegro no final da 
reunião do Conselho Supe-
rior de Segurança Interna, 
sublinhando que o Governo 
foi mais longe do que estava 
plasmado nos compromissos 
anteriores e a recuperação 
do tempo de serviço dos pro-
fessores vai ser mais rápida.

“Enquanto líder da opo-
sição assumi um compro-
misso, de forma reiterada 
na campanha eleitoral e já 

investido nas funções de pri-
meiro-ministro na discussão 
do programa do Governo 
relativamente à recuperação 
do tempo de serviço dos pro-
fessores. Foi possível ir mais 
longe do que aquilo que es-
tava plasmado nos compro-
missos anteriores”, disse, 
realçando o diálogo leal e 
transparente.

A proposta apresentada 
prevê a recuperação do tem-
po de serviço a uma média 
anual de 25% entre 2024 e 
2027, foi aceite por 7 das 12 
organizações sindicais de 
docentes na negociação: Fe-
deração Nacional da Educa-

ção (FNE), Federação Nacio-
nal do Ensino e Investigação 
(Fenei), Sindicato Indepen-
dente de Professores e Edu-
cadores (SIPE), Federação 
Portuguesa dos Profissionais 
de Educação, Ensino, Cultu-
ra e Investigação (Fepeci), 
Sindicato Nacional dos Pro-
fessores Licenciados pelos 
Politécnicos e Universidades 
(Spliu), Sindicato Nacional 
dos Professores Licenciados 
(SNPL) e Sindicato dos Edu-
cadores e Professores do 
Ensino Básico (Sippeb).

O Governo tinha iniciado 
as negociações a propor a 
contabilização do tempo de 

Luís Montenegro destaca acordo
histórico alcançado com os professores

serviço a uma média anual 
de 20%, sendo que a propos-
ta mais recente, apresentada 
há uma semana, previa a de-
volução de 50% nos primei-
ros dois anos, mas mantinha 
o prazo de cinco anos inicial-
mente proposto, com a con-
tabilização de 20% em 2026 
e de 15% em 2027 e 2028.

Segundo o ministro da 
Educação, a medida vai 
abranger cerca de 100 mil 
docentes e, a partir de 2027, 
quando já tiver sido devolvida 
a totalidade dos 6 anos, 6 me-
ses e 23 dias, terá um custo 
anual para o Estado de 300 
milhões de euros, conforme 
o executivo já tinha estimado.

As cinco organizações 
sindicais que recusaram a 
proposta,  Federação Nacio-
nal dos Professores, Sindica-
to de Todos os Profissionais 
da Educação, Associação 
Sindical de Professores Li-
cenciados, Pró-Ordem e Sin-
dicato dos Educadores e Pro-
fessores Licenciados,  vão 
agora avaliar junto dos asso-
ciados a hipótese de reque-
rerem a negociação suple-
mentar da recuperação do 
tempo de serviço.      

A campanha para as elei-
ções europeias já co-

meçou com a maioria dos 
partidos concentrados em 
Lisboa, com a exceção da 
AD, PS e Chega, que ficam a 
distritos a sul do Tejo.

Na sua primeira ação de 
campanha, o cabeça de lista 
da AD, Sebastião Bugalho, 
vai ter um dia preenchido, 
com 5 ações no sul do país. 
O candidato vai começar o 
dia no Algarve, com inicia-
tivas em Olhão e Faro, de-
dicadas às pescas e migra-
ções, seguindo depois para 
o Alentejo, com paragens 
em Moura e Reguengos de 
Monsaraz, antes de terminar 
o dia em Évora, onde tam-
bém vai estar o presidente 
do partido e primeiro-minis-
tro, Luís Montenegro.

O Chega também esta-
rá no Algarve e no Alentejo, 
começando o dia com uma 
arruada em Vila Nova de Mil-
fontes, no distrito de Beja, 
seguindo depois para Albu-
feira, onde fará outro desfile 
pelo centro da cidade.

A caravana do PS terá o 
dia mais intenso entre todos 
os partidos, também ele a 
sul do Tejo e unicamente no 
distrito de Setúbal. A campa-

nha da cabeça de lista, Marta 
Temido, que começou  logo 
às 07:30 da manhã, com um 
contato com a população em 
Cacilhas, terminará às 20:30, 
com um comício em Almada, 
que também contará com 
uma intervenção do líder so-
cialista, Pedro Nuno Santos.

De resto, todos os par-
tidos com assento parla-
mentar terão iniciativas no 
distrito de Lisboa.

O Bloco de Esquerda ini-
ciou o dia com uma visita à 
feira semanal de Espinho, no 
distrito de Aveiro, mas logo 
depois parte para Lisboa, com 
duas iniciativas no concelho 
de Loures, que inclui um jan-
tar-comício em Sacavém.

Já a Iniciativa Liberal vai 
começar a campanha com 
ações no centro da capital: 
o cabeça de lista do partido, 
João Cotrim de Figueiredo, 
participou numa ação no 
Campo Pequeno de manhã 
e terminou o dia com um jan-
tar-comício no Beato, no qual 
também vai participar o líder, 
Rui Rocha.

A CDU teve um dia de-
dicado exclusivamente ao 
distrito de Lisboa, com um 
contato com a população 
na Amadora e, da parte da 

tarde, duas sessões, uma 
sobre salários,  na qual par-
ticipará o secretário-geral do 
PCP, Paulo Raimundo, e ou-
tra sobre cultura.

O Livre dividiu o dia entre 
Setúbal e de Lisboa. Três ho-
ras depois da cabeça de lista 
do PS, o número um do Li-
vre, Francisco Paupério, fez 
uma viagem de barco entre 
o Cais do Sodré e Cacilhas, 
passou a tarde em Sintra, 
com a visita ao restauro eco-
lógico do Vale da Adraga e 
um convívio com membros 
do partido no Café Paranoia.

O número um do PAN, 
Pedro Fidalgo Marques, co-
meçou a campanha com 
duas iniciativas dedicadas 

ao ambiente no distrito de 
Lisboa: uma visita à ‘start-up’ 
tecnológica Wind Credible, 
na Amadora, e outra ao Insti-
tuto Zoófilo Quinta Carbona, 
no concelho de Oeiras.

Cerca de 373 milhões de 
eleitores europeus são cha-
mados a votar para o Parla-
mento Europeu entre 06 e 09 
de junho. Em Portugal, vota-
ção é no dia 09. Serão esco-
lhidos 720 eurodeputados, 
21 dos quais portugueses.

Concorrem às eleições 
um total de 17 partidos e coli-
gações: a AD, PS, Chega, IL, 
BE, CDU, Livre, PAN, ADN, 
MAS, Ergue-te, Nova Direita, 
Volt Portugal, RIR, Nós Cida-
dãos, MPT e PTP

Em 2020, Pedro Nuno San-
tos era ministro das Infra-

estruturas e Alexandra Leitão, 
ministra da Modernização do 
Estado e da Administração 
Pública. Pedro Siza Vieira era 
ministro da Economia e João 
Leão, ministro das Finanças.                                                                                                                                    
Em 2020, a proposta do PCP 
para baixar o IVA da eletrici-
dade para 6% foi derrubada 
pelo PS, CDS, PAN e pela 
deputada não inscrita Joa-
cine Katar Moreira. O PSD 
que chegou a anunciar um 
voto favorável optou pela 
abstenção.

“Vamos votar sim a vossa 
proposta porque queremos 
mesmo baixar o IVA da ener-
gia aos portugueses”, afir-
mou em junho, Duarte Pa-
checo, dirigindo-se ao PCP. 
Depois aconteceu esse vol-
te-face. PCP, BE, IL e Chega, 
votaram a favor.

Dois meses antes, em 
maio, António Costa garantia 
que no Orçamento do Estado 
para 2020, foi concedida a 
autorização ao Governo para 
poder reduzir o IVA da ener-
gia de uma forma financeira-
mente responsável, pelo que 
aguardava a luz verde de 
Bruxelas para, de forma ino-
vadora, o executivo passar 
a graduar a taxa do IVA da 
eletricidade em função dos 
escalões de consumo. Não 
aconteceu.

Dois anos mais tarde, a 
16 de setembro de 2022, a 
maioria absoluta socialista 
derrubou as várias propostas 
de redução do IVA da eletrici-
dade para 6%. O PAN abste-
ve-se. PSD, CH, IL, PCP, BE 
e Livre votaram a favor.

Pedro Nuno Santos con-

Socialistas forçam descida
do IVA que recusaram, duas

vezes, quando eram Governo

O presidente do Chega 
afirmou esperar que o 

anterior primeiro-ministro 
não tenha sido ouvido pelo 
Ministério Público por nenhu-
ma pressão desajustada e 
considerou que parece que 
tem de se absolver António 
Costa de qualquer maneira.

Em declarações aos 
jornalistas no Montijo, no 
distrito de Setúbal, André 
Ventura criticou também o 
Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
pelas declarações que tem 
feito sobre a possibilidade 
de António Costa vir a pre-
sidir ao Conselho Europeu 
e o andamento do processo 
judicial que o envolve.

Segundo o presidente 
do Chega, há uma pressão 
que todos os dias é feita, 
nas televisões, nas rádios, 
no meio político, parece que 
se tem de absolver António 
Costa de qualquer maneira, 
porque ele tem de ir para o 
Conselho Europeu.

“Pior, agora vemos Mar-
celo Rebelo de Sousa a en-
trar nisso também, a dizer 

Ventura espera que Costa não tenha
sido ouvido por pressão desajustada

que tem de ser rápido, por-
que ele vai para o Conselho 
Europeu”, acrescentou.

Na sexta-feira, António 
Costa foi ouvido pelo Minis-
tério Público no Departamen-
to Central de Investigação e 
Ação Penal no âmbito do 
processo Operação Influen-
cer, sem que tenha sido 
constituído arguido.

“É normal que António 
Costa tenha sido ouvido. Es-
pero que não tenha sido por 
nenhuma pressão desajusta-
da, porque há muitos outros 
políticos à espera de ser ou-
vidos noutros processos há 
mais anos ainda. Portanto, 
espero que não tenha havi-
do aqui nenhuma pressão 
do partido [PS] ou do próprio 
António Costa para isso”, 
afirmou o presidente do Che-
ga, a esse propósito.

André Ventura defendeu 
que se dê ao Ministério Pú-
blico e à polícia as armas 
para que o processo possa 
avançar e chegar a uma con-
clusão, seja de acusação, 
seja de arquivamento, sem 
pressão externa.

tinuava na mesma pasta e 
Alexandra Leitão, que não 
foi escolha de António Costa 
para o Governo, era deputa-
da. Medina era ministro das 
Finanças e António Costa 
Silva, ministro da Economia.

Há mês e meio, Pedro 
Nuno Santos, agora líder do 
OS,  e que em dezembro de 
2022 se demitiu após o anún-
cio de um novo aeroporto, à 
revelia de Costa, anunciava 
5 propostas para o imedia-
to, entre as quais estava a 
baixa do IVA da eletricidade 
até à taxa reduzida de 6% 
“para mais de três milhões 
de portugueses.

Semana passada, a pro-
posta de baixar o IVA, que 
por duas vezes o PS derru-
bou enquanto era Governo, 
foi aprovada com os votos 
contra do PSD e CDS e abs-
tenção do Chega.

A agora líder parlamen-
tar do PS, Alexandra Leitão, 
diz ser esta uma iniciativa 
socialmente justa e equilibra-
da porque é financeiramen-
te responsável. A medida, 
dizem os socialistas, terá 
um custo estimado de cer-
ca de 90 milhões de euros.                                                                                                                           
Pedro Nuno Santos, agora 
líder, que recusa a ideia de 
Montenegro estar a ser blo-
queado pela oposição, subli-
nhou o que julga relevante: 
“O Governo não conseguiu 
até agora aprovar uma única 
proposta na Assembleia da 
República.” 

“Conseguimos que todas 
as nossas propostas fos-
sem aprovadas, uma delas 
foi aprovada em Conselho 
de Ministros. Queria registar 
este fato. É um parlamento a 
funcionar e é o PS a fazer o 
seu papel, o seu trabalho e 
a conseguir fazer aprovar as 
suas medidas”, destacou.

Para além das propos-
tas, há também a do IRS, 
que foi aprovada em vez 
da do Governo e a garan-
tia de discórdia para o IRS 
Jovem, aprovado  em Con-
selho de Ministros.          

Maioria dos partidos começa a campanha
em Lisboa, AD, PS e Chega a sul do Tejo

A cabeça de lista do PS às eleições 
europeias defendeu  que a derro-

ta do PS na Madeira não acrescenta 
pressão, já que as europeias são o 
ato eleitoral mais importante, aten-
dendo ao contexto de guerra.

“Não é uma questão de pressão de 
dar a primeira vitória ao PS, é mesmo 
a questão de tornar bem claro qual é 
o valor próprio destas eleições. Esta 

é talvez a eleição europeia mais im-
portante e talvez seja uma das elei-
ções mais importantes das nossas 
vidas, pelo contexto de guerra em 
território europeu”, sustentou Marta 
Temido. 

O PSD/Madeira voltou a vencer 
no domingo as legislativas regionais 
sem conseguir, pela terceira vez con-
secutiva, a maioria absoluta.

Marta Temido diz que resultados na
Madeira não acrescentam pressão
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Esportes

Antes de chegar ao Dragão, 
o FC Porto fez duas para-

gens durante a viagem entre 
Lisboa e Porto. Na primeira pa-
ragem, o grupo fez uma visita ao 
Santuário de Fátima, seguindo-
se uma outra paragem na Mea-
lhada, para jantar.

Cerca de duas dezenas de 
torcedores Estádio do Dragão, 
a equipe do FC Porto, que no 
domingo conquistou a Taça de 
Portugal de futebol, depois de 
vencer o Sporting por 2-1, após 
prolongamento.

O autocarro com a equipe 
portista só chegou ao estádio às 
05:20, mas os adeptos mais re-
sistentes fizeram questão de ain-
da estar presentes.

Dezenas de torcedores receberam
a equipe do FC Porto no Dragão

Depois de longas horas de 
espera – muitos começaram a 
juntar-se perto do estádio logo 
após o apito final do jogo, pelas 
20:00 – a comitiva portista, jo-
gadores e equipe técnica foram 

recebidos com cânticos, palmas 
e muitas palavras de incentivo.

O treinador Sérgio Concei-
ção, que têm o futuro incerto e 
já referiu que nesta semana vai 
divulgar se vai ou não continuar 

ao comando nos ‘dragões’, tam-
bém foi alvo dessas palavras de 
apoio. Muitos torcedores pedi-
ram ao treinador, que termina 
agora a sétima temporada ao 
serviço FC Porto, para continuar.

Antes de chegar ao Dragão, 
o FC Porto fez duas paragens 
durante a viagem entre Lisboa 
e Porto. Na primeira paragem, o 
grupo fez uma visita ao Santuá-
rio de Fátima, seguindo-se uma 
outra paragem na Mealhada, 
para jantar.

Ao jantar, a equipe encon-
trou-se com o ex-presidente 
Pinto da Costa e só aban-
donou o local por volta das 
04:30, seguindo depois para o 
Estádio do Dragão.

“Até entrámos bem, fo-
mos nós, com maus 

passes e atrasos, que demos 
oportunidades ao FC Porto.
Com a expulsão ficou tudo 
mais difícil. Levámos até ao 
fim, mas depois o penálti e fi-
cou mais difícil o jogo é sem-
pre difícil, quanto mais com 
o FC Porto com mais um… 
Sabíamos que podia aconte-
cer, expulsão e penálti... Por 
aí resolveu-se o jogo. Mas 

Sporting: !Com menos um
durante muito tempo é

difícil”, diz Rúben Amorim

Os dados estão lançados, 
vamos ver como rolam. 

A partir de agora, o insucesso 
de Schmidt será arma de ar-
remesso contra o presidente...

Ao decidir manter Ro-
ger Schmidt como treinador 
do Benfica em 2024/25, Rui 
Costa tomou a decisão mais 
arriscada da sua presidência. 
Como tive ocasião de escre-
ver num passado recente, o 
histórico dos treinadores ben-
fiquistas que começaram uma 
temporada fragilizados, es-
sencialmente por contestação 
de uma parte significativa dos 
torcedores, está longe de ser 
brilhante (isto para dizer o me-
nos), e numa das ocasiões até 
o presidente foi com a água do 
banho: depois de ter sido elei-
to em 1996, com 90 por cento 
dos votos, Manuel Damásio 
não resistiu ao mau começo 
(uma vitória, um empate e três 
derrotas) do treinador que, 
embora contestado, decidiu 
manter (Manuel José), e aca-
bou por demitir-se, abrindo ca-
minho à liderança desastrosa 
de Vale e Azevedo.

Rui Costa tem legitimi-
dade para fazer as suas 
escolhas e um clube não 
pode ser gerido de fora para 
dentro. Mas haverá apenas 
um aferidor de mérito para 
o rumo por que o presidente 
do Benfica optou, que passa 
pelos resultados (especial-
mente os iniciais), saben-
do-se que Roger Schmidt 
não contará com qualquer 
estado de graça que lhe dê 
margem de manobra.

Por tudo isto, torna-se cla-
ro que o Benfica não pode 
falhar de novo na construção 
do plantel, dando prioridade 
a algo que faltou de forma 
exponencial em 2023/24, o 

Para lá da decisão 
legítima de Rui Costa

Da parceria Ronaldo-Gonçalo Ramos às qualidades 
de Rúben Neves: Roberto Martínez abre o livro

Selecionador nacional justifi-
cou escolhas da convocatória 

para o Euro’2024 e não escondeu 
ambição: “Se não sonharmos, 
não vamos conseguir”

Roberto Martínez, horas 
depois de anunciar a convoca-
ção da Seleção Nacional para o 
Euro’2024, onde justificou boa 
parte das escolhas e abriu o jogo 
relativamente a algumas nuances 
que a equipa pode utilizar na com-
petição e durante a preparação 
para a mesma.

Olhando para Pepe, em que 
condições chega a este Euro? 
Cinco centrais, pode ter a ver 
com a questão física do Pepe?

“Gostamos de ter cinco cen-
trais porque são jogadores dife-
rentes, mas dão opções à nossa 
estrutura, de jogar com três cen-
trais, ter uma linha de quatro ou 
de cinco. Precisamos dessa flexi-
bilidade para os adversários que 
vamos ter pela frente. O Toti Go-
mes teve azar porque é o 6.º cen-
tral e a estrutura precisa de cinco. 
Depois, a lista é uma lista que não 
tem a ver com um momento úni-
co, não é um período de reflexão 
dos últimos três ou quatro meses, 
é algo que mostra o trabalho de 
quase 18 meses. É importante 
olhar para o momento de forma 
do jogador e para a continuidade, 
para podermos executar concei-
tos. No futebol de seleções é di-
fícil criar uma sincronização com 
uma mudança frequente de joga-
dores. A lista mostra isso. Tivemos 
um trabalho muito difícil para pre-
encher 26 lugares com 33 ou 34 
jogadores que tiveram um papel 
importante”.

“Pepe está apto medicamen-
te. Tivemos uma conversa muito 
detalhada com a equipe médica. 
Já o Raphaël Guerreiro, não es-
taria apto para o primeiro dia de 
preparação. O Pepe, esperamos 
que assim esteja”.

Danilo e Palhinha podem fa-
zer a posição ‘6’. Estaria em con-
dições de apontar uma dupla pre-
ferencial de centrais?

“É importante utilizarmos a fle-
xibilidade tática. Gostaria que os 
treinadores adversários tivessem 
dúvidas”.

Em que cenários Gonçalo 
Inácio e António Silva podem 
ser úteis?

“O sentimento durante o trei-
no dá muito essas noções. Inácio 
tem perfil de pé esquerdo, Rúben 
Dias, Pepe e António Silva têm 
de pé direito. Mas é importante 
o treino. Há situações em que as 
decisões de quem está no 11 ini-
cial têm a ver com um papel es-
pecífico, por poderem jogar contra 
um certo ponta-de-lança. O mais 
importante é o período de treino 

cia dele são os pontos fortes. Pode 
jogar na esquerda, direita, é muito 
forte na transição e dá opções para 
uma linha de cinco. Pode jogar em 
posições diferentes”.

Na conferência de imprensa 
lamentou a ausência de Ricar-
do Horta. O grande ponto forte 
de Francisco Conceição é a for-
ma como vê baliza?

“É isso mesmo, é a vertica-
lidade. Tem personalidade para 
mudar momentos do jogo. Nos úl-
timos meses foi individualista, mas 
um jogador de equipe. É um joga-
dor cheio de contradições. Tem o 
último passe, o gol que pode mar-
car o momento-chave do jogo. E 
é consistente, está a jogar muitos 
minutos em jogos importantes, na 
Liga dos Campeões, tem discipli-
na tática, um alto número de recu-
perações no campo do adversário. 
Há aspetos que, objetivamente, 
são claros de que o Chico fez uma 
grande temporada. Depois, gostei 
muito do caminho dele durante o 
Europeu com os sub-21. Foi um 
momento importante para ele, 
mostrou personalidade e respon-
sabilidade. E depois passou um 
período difícil no Ajax e cresceu 
muito, ganhou muita maturidade. 
Agora temos um jogador perfeito 
para um torneio”.

Trincão é o jogador mais 
próximo de Francisco Concei-
ção? O fato de não ter estado 
no estágio de março, pesou na 
decisão?

“Pesou, sim. Olhamos sempre 
para o jogo, o jogo dá soluções. O 
Trincão esteve na lista de março e 
esteve lesionado. O Francisco en-
trou contra a Eslovénia, num jogo 
difícil e mostrou estar preparado. 
Faz sentido dar continuidade, 
gosto de criar um ambiente com-
petitivo e deixar o jogo dar as solu-
ções. O Trincão, a nível de clubes, 
fez uma temporada em que me-
rece estar na Seleção, mas quan-
do olhamos a outros jogadores, o 
Francisco ficou à frente na lista”.

O fato de Matheus Nunes 
não ter tido tantos minutos no 
Man. City foi determinante?

“É difícil para nós saber se 
consegue fazer dois jogos no es-
paço de quatro dias. A ideia em 
março era ele fazer os dois jogos, 
mas depois do primeiro ele não 
estava apto para o segundo. O 
Rúben Neves pisa os mesmos 
terrenos, o Otávio também. Co-
nhecemos muito o que o Matheus 
pode dar, mas não sabemos em 
que período”.

Na qualificação para o Euro, 
houve uma maior valorização 
dos médios. Concorda?

“Acho que é importante reco-
nhecer que no futebol moderno 
o bloco médio é muito forte. Mas 

temos de tentar mostrar o nosso 
talento da melhor forma, e a nos-
sa melhor forma é utilizar o Bruno 
Fernandes e o Bernardo Silva. 
O ponto forte deles é a decisão. 
Precisamos de abrir o espaço no 
jogo. É importante o Bernardo co-
meçar o movimento fora e termi-
nar dentro. É mais para utilizar o 
talento que os nossos jogadores 
têm, e claro que também quere-
mos controlar a bola. Para isso é 
preciso dar foco aos jogadores do 
meio-campo”.

Cristiano Ronaldo e Gonça-
lo Ramos podem conviver no 
mesmo jogo? Seria uma solu-
ção interessante?

“Sim, e acho que o Diogo Jota 
também aparece. O Gonçalo e 
o Cristiano jogaram contra a Es-
lováquia, e precisamos de mais 
um ponta-de-lança que possa ser 
opção. Precisamos de mais joga-
dores na área do que entre-linhas 
em alguns jogos”.

O que mais o preocupa para 
este Europeu? O momento dos 
jogadores, o estado físico deles?

“Acho que as lesões fazem 
parte. Acredito muito no nosso 
trabalho no campo de treino para 
estarmos num bom nível. Acho 
que o ponto difícil é a pressão 
psicológica que podemos ter por 
estar numa situação onde nunca 
estivemos. Na Eslováquia sofre-
mos o primeiro gol... O apoio dos 
turcos em Dortmund? Pode ser 
uma ‘luta’ na bancada também! 
Acho que os três jogos que te-
mos são uma oportunidade para 
crescer no torneio. As equipes ga-
nhadoras crescem durante os três 
primeiros jogos de um torneio. 
Gostaria de os poder utilizar da 
melhor forma possível”.

Está ansioso pela positiva?
“Acho que o dia da convoca-

tória é o primeiro passo, é um dia 
especial. Agora, podemos focar 
as nossas energias, aquilo que a 
Seleção dá aos torcedores. E há 
jogadores que ainda têm alguns 
jogos, há alguns que só estão 
agora a desconectar. Acho que o 
período do Europeu está aqui”.

Sonhar podemos sonhar 
todos, mas Portugal tem possi-
bilidades de chegar a uma fase 
decisiva, meias-finais, final?

“Acho que não há seleções fa-
voritas, há candidatas. Há jogado-
res de um nível em que todos es-
tão preparados para ganhar. Para 
nós, acho que somos candidatos. 
Mas, mais uma vez, não tem a ver 
com o que somos agora, tem a ver 
com o que podemos ser depois do 
jogo contra a Geórgia. A equipe 
que somos agora, precisamos de 
ser uma equipe ainda melhor de-
pois desse jogo. Se não sonhar-
mos, não vamos conseguir”.

antes do jogo. Na nossa meto-
dologia, o treino dá respostas. 
Podemos jogar com três centrais, 
ter um jogador híbrido, outros fora 
que jogam por dentro, uns que 
fazem toda a ala. As opções são 
diferentes de quem executa o 
conceito tático”.

Nuno Mendes esteve muito 
tempo lesionado. Aproveitou o 
perfil do Dalot por causa da le-
são do Nuno?

“Gosto de olhar para as li-
gações nas zonas do relvado. A 
posição do Rafael Leão é muito 
interessante, não há um joga-
dor suficientemente rápido para 
poder chegar às zonas que ele 
ocupa. Faz sentido utilizá-lo para 
ter largura, profundidade. Consi-
deramos que o Nuno Mendes é 
o jogador com melhor perfil [para 
ocupar a ala esquerda], mas olha-
mos também para as ligações nas 
diferentes zonas do relvado”.

Cancelo será para utilizar 
preferencialmente no lado es-
querdo?

“Não faz sentido falar de um 
jogador agora. Acho que o Can-
celo e o Dalot podem jogar nas 
duas alas. O Nuno Mendes joga 
na esquerda e o Semedo na di-
reita. Os papéis dos jogadores 
estão muito claros”.

Como olhou para a versati-
lidade de Rúben Neves, Danilo 
e Palhinha?

“Acho que o Rúben Neves é 
um ‘8’, pode estar na construção, 
mas também chega muito bem, 
tem um bom último passe. É pre-
ciso um box-to-box na zona de 
influência. Danilo e Palhinha são 
fortes fisicamente e fortes nas bo-
las paradas. João Neves é mais 
um ‘6’, é especialista em proteger, 
reagir e defender rápido. Isso é 
importante para uma equipa que 
quer ter o controlo da bola. Rúben 
Neves é mais um jogador que 
ocupa espaços à frente, é mais 
um ‘8’”.

Pedro Neto voltou agora a 
jogar após dois meses e meio 
de ausência. Preocupa-o a falta 
de ritmo dele?

“O Pedro está a trabalhar há 
três semanas e agora está apto e 
fresco. A versatilidade e a polivalên-

equilíbrio. Os melhores mo-
mentos de Schmidt na Luz, 
em 2022/23, aconteceram 
quando apresentou equipes 
onde todos atacavam e to-
dos defendiam, faziam uma 
pressão alta que asfixiava os 
adversários, e eram capazes 
de manter os setores sempre 
juntos. Quando, na tempo-
rada agora finda, o Benfica 
sem Gonçalo Ramos perdeu 
o seu primeiro defensor, sem 
Grimaldo deixou de atacar 
pela esquerda, e com Di Ma-
ría deixou de defender pela 
direita, o equilíbrio eclipsou-
se e sem ele a irregularidade 
comprometeu o sucesso. Rui 
Costa, que percebe a fundo 
de futebol, vai ter de devolver 
ao Benfica a coerência perdi-
da, e a Schmidt meios para 
regressar ao tipo de futebol 
moderno que esteve na base 
da sua contratação. Mesmo 
assim, deverá estar cons-
ciente de que um eventual 
insucesso de Roger Schmidt 
em 2024/25 será usado como 
arma de arremesso contra a 
sua presidência. Os dados 
estão lançados, esperemos 
por ver como rolam, na cer-
teza de que se o Benfica não 
for mais criterioso no perfil 
dos jogadores a contratar, o 
gelo em que vai patinar será 
insustentavelmente fino.

Luís Figo e Nuno Lobo esta-
rão a discutir uma candidatu-

ra conjunta à presidência da Fe-
deração Portuguesa de Futebol, 
que vai a eleições no final deste 
ano. A notícia é avançada pelo 
‘Expresso’, que refere mesmo 
que o antigo capitão da Sele-
ção Nacional e o presidente da 
AF Lisboa já reuniram e que um 

anúncio oficial poderá acontecer 
durante as próximas semanas.,

Fernando Gomes, na pre-
sidência da FPF desde 2011, 
vai deixar o cargo em dezem-
bro devido à lei da limitação de 
mandatos. Tanto Luís Figo como 
Nuno Lobo já falaram publica-
mente sobre a possibilidade de 
se candidatarem.

Luís Figo e Nuno Lobo
ponderam candidatura

conjunta à presidência da FPF

mesmo com dez defende-
mos bem. Depois uma bola 
batida em que o Diogo Pinto 
chegou atrasado, e ele até 
fez boa exibição… Acontece. 
Com menos um muito tempo 
e prolongamento é difícil”, as-
sim resumiu Rúben Amorim o 
jogo, na zona de entrevistas.

O treinador do Sporting 
continuou, sobre o fato de 
os leões terem perdido um 
troféu no último jogo, depois 
da conquista do título. “Torna 
tudo uma boa temporada, 
não uma muito boa tempo-
rada. Mas é importante viver 
estas incidências para não 
esquecermos de onde voe-
mos. Menos uma taça, mas 
a longo prazo vai ser ainda 
melhor”, disse o técnico leo-
nino, que contou o que disse 
a Sérgio Conceição: “Para-
béns pela Taça.”
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Almoço dos Aniversariantes 
na Casa de Trás-os-Montes

O Rancho Folclórico Guerra Junqueiro, durante sua apresentação, entoando seus lindos, Cantares  e dançares da região de  Trás-os-Montes
Mas uma apresentação maravilhosa do Rancho Folclórico Guerra 
Junqueiro, sempre brilhando nas festas transmontana

Conjunto Amigos do Alto Minho, sempre envolvendo o público com 
seu bailarico onde o repertório entusiasma o público a rodar no Salão

Arraial Transmontano esteve bem movimentado com 
muita gente boa que lá foi para passar momentos de 
grande alegria

Mais amigos 
, prestigian-
do o almoço 
dos  aniver-
sariantes na 
casa de Trás
-os-Montes, 

o casal Abílio 
Brandão e 

esposa Dra. 
Adelaide 

Brandão, a 
Conceição 

Caridade

Espetacular apresentação do Rancho Folclórico Guerra Junqueiro, 
colorindo a festa com seus trajes e músicas regionais transmontana

Dando sequência à 
sua programação 

mensal, a Casa de 
Trás-os-Montes reali-
zou mais um convívio 
social, com seu Arraial 
transmontano e ho-
menagem aos Aniver-
sariantes do Mês. Um 
cardápio sempre de 
primeira, com sardinha 
portuguesa  na brasa, 
acompanhamentos e 
saladas diversas. Dan-
do ritmo à festa, o Con-
junto Amigos do Alto 
Minho, com direito a 

Um verdadeiro 
show a apresen-

tação do R.F. 
Guerra Junquei-
ro, participando  

do almoço em 
homenagem aos 

aniversariantes

O Rancho Fol-
clórico Guerra 
Junqueiro com 
seus cantares 
e dançares das 
terras transmon-
tanas, realizou 
mas uma bri-
lhante apresen-
tação

um repertório de muito 
bom gosto agitando o 
salão. Mas, a atração 
mais aguardada foi, 
sem dúvida, o Grupo 
Folclórico Guerra Jun-
queiro que agitou o sa-
lão e contagiou o públi-
co com seus cantares 
e dançares da sua re-
gião, sempre manten-
do acesas as tradições 
portuguesas.
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No passado domingo, 27 
de maio de 2024 a Vila 

da Feira foi o palco de mais 

uma linda festa comemora-
tiva ao 43.º aniversário do 
Programa Portugal Aqui e 

Agora dos radialistas Idá-
lia e Maneca. Neste lindo 
dia receberam patrocinado-

43º Aniversário do Programa Portugal Aqui e  Agora

O casal anfitrião  homenageou, com flores, os amigos e colaboradores desta longa jornada de 43 anos do 
seu Programa Portugal Brasil Aqui e Agora na Rádio Metropolitana. Um gesto de carinho para com aqueles 
que fazem de tudo para incentivar os programas portugueses nas Rádios para que as nossas tradições 
jamais sejam esquecidas

Cantor Roberto Gomes, durante 
sua apresentação na Festa do 
Programa Portugal Aqui e Agora

Deputado do PSD Flávio Martins Parabenizando  distinto casal Idá-
lia e Maneca, pelos 43 anos do Programa Portugal Aqui  e Agora

No palco vemos a    imagem de N. S. de Fátima, durante o  momento  
de fé  com  uma linda oração realizada, pela Idália Maneca, junto ao 
seu esposo Maneca  e filha Rosângela devotos de Nossa Senhora

res e amigos que, ao longo 
desses anos tem prestigia-
do o distinto casal. Como é 
tradicional foi realizado um 
momento de fé, com todos 
os presentes unidos numa 
linda oração realizada pela 
senhora Idália. Em seguida, 
os patrocinadores e amigos 
foram homenageados com 
um buquês de flores. Uma 
tarde maravilhosa de total 
comunhão entre os amigos 
que saborearam um delicio-
so churrasco e acompanha-
mentos. Em seguida foram 
agraciados com a apresen-
tação da nossa fadista Ma-
ria Alcina e o Cantor Rober-
to Gomes, acompanhados 

A voz da Fadista, Maria Alcina, inconfundível e sempre marcante, 
encantando seus fãs, presentes na Casa da Vila da Feira onde foi 
do Fado à música brasileira para o agrado de todos, acompanhada 
pela Banda Típicos da Beira Show

Bonita homenagem prestada pela  Rosângela Maneca, com o jovem  
Rodrigo, com um show de folclore em homenagem aos 43 anos do 
Programa Portugal Aqui Agora e  aos 60 anos de casamento, Bodas 
de Diamante dos  seus queridos pais Idália e Maneca

No palco da Vila da Feira, o carismático casal, Idália e Maneca agra-
decem a presença e a força dos amigos presentes nesta festa de 43 
anos  do do Programa Portugal Aqui Agora

Mais destaque, na festa de 43 anos do Programa Portugal Brasil 
Aqui  e Agora, Deputado do PSD, Flávio Martins, esposa Dra. Lucia-
ne Marquesan, mãe  Maria de Lourdes Martins, Presidente Ernesto 
Boaventura, a  Consul-adjunta de Portugal no Rio, Ana Rita, Dr. Fer-
nando Carrasqueira esposa Luzia e Zulmira, Fernando Alves

Quem também marcou presença na Vila da Feira na Festa do Pro-
grama Portugal Brasil Aqui Agora, do Maneca e Idália, foram os 
amigos Presidente do Clube Português de Niterói Orlando Cerveira, 
esposa Sra. Laura Cerveira, filho Felipe Cerveira, demais familiares, 
o vice-presidente Dr. Fernando Guedes, esposa Dra. Rosa Coentrão

Quem também marcou presença na Vila da Feira na festa do Progra-
ma Portugal Brasil Aqui Agora, do Maneca e Idália, foram os amigos 
Luís Augusto esposa Glorinha. Raul esposa Vera, João Silverio, de-
mais familiares, Presidente Ernesto Boaventura

Mais uma mesa de destaque deste dia fantástico na festa maravi-
lhosa no Vila da Feira, a Fadista Maria Alcina, filha Alcineli o casal 
de advogados Drs. Lúcia e Silvério, Eduard Fernandes, Wiliam do 
famoso Salão Maison Meier Num Registro para o Portugal em Foco, a senhora Maria, que fes-

tejou 80 anos de vida ao lado de familiares e amigos na festa do 
Programa Portugal Brasil Aqui e Agora

Panorâmica dos amigos, o querido casal Cláudio Castanheiro, es-
posa Daníela, filhos, Miguel e Eduardo, que foram prestigiar o casal 
Idália e Maneca, na Vila da Feira

Mas uma mesa de destaque neste dia festivo de 43 anos  do 
Programa Portugal Brasil Aqui  e Agora, Sra. Jô e esposo  Dr. 
Roberto, Dr. Sergio

Descontração total, no domingo, na festa do Maneca e Idália, na 
foto os amigos Provedor  da Irmandade Santo Antônio dos Pobres 
José Queiroga, os dinâmicos empresários Domingos Queiroga da 
Mercearia Domingão Marataízes, Artur do Buffet do Vasco, o casal 
de advogados Drs. Lúcia e Silvério

Mesa do ex-Presidente Transmontano, Antônio Paiva, esposa Fátima 
Paiva,  queridos amigos que sempre  dão aquele apoio, Graça da 
Agência, Alcídio Pai, Alcídio Filho, filha Marisa e sua querida mamãe

Na festa do Programa Portugal Brasil Aqui Agora, uma comitiva de 
peso de Caxias, Presidente dos Camponeses de Portugal,Marcos 
Moraes, a 1º dama  Graça Paixão, sua mãe, Lurdes Paixão, Idalina 
Maçorano, Maria Odete e   Creusa Cavalcanti

pela Banda Típicos da Beira 
Show  num lindo show, dei-
xando o público encantado. 
Fechando com chave de 
ouro, este dia especial des-
te casal tão querido pela 
Comunidade, ao lado dos 
seus familiares, diante do 
bolo comemorativo canta-
ram o tradicional parabéns 
por mais um ano de sucesso 
do Programa Portugal Brasil 
Aqui Agora. O diretor do Jor-
nal Portugal em Foco, Felipe 
Mendes parabeniza o dis-
tinto casal Maneca e Idália 
pela linda festa e pelo digno 
trabalho que realizam há 43 
anos, através da Rádio Me-
tropolitana.
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Tel.: (21) 2594-5849
        (21) 2591-1225
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E VAREJO

Distrituidora de Alimentos Ltda.ADistrituidora de Alimentos Ltda.A

Cerca de 10,8 milhões de 
portugueses vão poder 

votar para eleger os depu-
tados portugueses no Par-
lamento Europeu nas próxi-
mas eleições europeias, de 
acordo com dados divulga-
dos pelo Ministério da Admi-
nistração Interna .

Segundo o MAI, em res-
posta à Agência Lusa, estão 
inscritos nos cadernos elei-
torais para as próximas elei-
ções europeias, agendadas 
para 9 de junho, um total de 
10.819.317 cidadãos nacio-
nais e 11.255 cidadãos es-
trangeiros, que perfazem um 
total de 10.830.572 de eleito-
res inscritos.

No estrangeiro estão ins-
critos cerca de 1.5 milhões 
de eleitores portugueses, 
dos quais pouco mais de 900 
mil vão votar dentro da Euro-

Mais de 10 milhões de portugueses
vão poder votar no dia 9 de junho

Só o PS defende que Por-
tugal benefi ciaria em ter 

António Costa como presi-
dente do Conselho Europeu, 
a AD não toma posição e a 
CDU critica as políticas euro-
peias de Costa .

Assim como a AD, a 
maioria das forças que ob-
tiveram representação par-
lamentar nas últimas legis-
lativas não tomou posição 
em relação a este assunto.                                                                                                                                         
   “Acredita que seria bené-
fi co para Portugal ter António 
Costa em um cargo europeu 
como presidente do Conse-
lho Europeu? Porquê?”, foi 
uma das perguntas incluídas 
num questionário enviado 
pela agência Lusa aos cabe-
ças de lista às eleições para 
o Parlamento Europeu.

O cabeça de lista da AD 
, Sebastião Bugalho, escu-
sou-se a manifestar a sua 
opinião, argumentando que 
os eurodeputados não têm 
voto na eleição do presiden-
te do Conselho.

“António Costa já deixou 
mais do que uma vez claro 
que não regressará a fun-
ções sem a sua situação 
judicial clarifi cada. Com res-
peito, não tenciono fazer de 
um ex-primeiro-ministro um 
protagonista de uma eleição 
que se quer sobre futuro”, 
acrescentou.

Pelo PS, a cabeça de lis-
ta, Marta Temido, defendeu 
que a eleição de António 
Costa para o cargo de presi-
dente do Conselho Europeu 
teria um impacto extrema-
mente positivo, não só para 
Portugal, mas também para 
toda a Europa.

Na  CDU (PCP/PEV), João 
Oliveira, apresentou uma pers-
pectiva negativa sobre uma 
eventual escolha de  Costa 
para presidir ao Conselho Eu-
ropeu, argumentando que não 
representa qualquer mudança 
no rumo neoliberal, federalista 
e militarista da União Europeia.

O BE, Catarina Martins, 
não quis abordar este tema: 
“Não serei eu a levantar uma 
questão que António Costa 
não levantou”.

João Cotrim Figueiredo, 
que encabeça a lista da IL, 
disse que esta é uma deci-
são que dependerá dos res-
tantes candidatos, acrescen-
tando: “Não vamos apoiar 
António Costa só porque é 
português. Mas quem não 
reformou Portugal difi cilmen-
te reformará a Europa”.

No Chega, António Tân-
ger Corrêa, não tomou po-
sição, respondendo que o 
seu partido só irá avaliar 
esse nome quando for apre-
sentada uma lista que onde 
fi gurem outros nomes e irá 
decidir em função da quali-

dade do candidato no que 
diz respeito às suas pro-
postas e ideias que tenham 
impacto em Portugal, à sua 
reputação, idoneidade, entre 
outros critérios, como o seu 
compromisso em questões 
como a imigração.

No Livre Francisco Pau-
pério disse “Não desvalo-
rizamos a representação 
portuguesa nas instituições 
e cargos de decisão euro-
peus. Contudo, reservamos 
a nossa análise sobre a can-
didatura de António Costa na 
altura e contexto apropriados, 
tendo em conta que poderão 
surgir outras pessoas can-
didatas portuguesas e de 
outros Estados-membros”.                                                                            
Para o PAN, o mais importan-
te é que os interesses de Por-
tugal e os grandes desafi os 
que o país enfrenta, como a 
crise climática e da habita-
ção, a proteção social e defe-
sa dos animais sejam sempre 
considerados, seja quem for 
o presidente do Conselho Eu-
ropeu, especialmente tratan-
do-se de um presidente de 
nacionalidade portuguesa”, 
respondeu o cabeça de lista, 
Pedro Fidalgo Marques.

Só o PS defende Costa no
Conselho Europeu, AD não

toma posição e CDU critica-o

pa e 643 mil estão inscritos 
fora do continente europeu.

Até às 12:00 de segunda-
feira, um total de 97.386 elei-
tores inscreveram-se para 
exerceram antecipadamente 
o seu direito de voto no dia 
02 de junho, disse à agência 
Lusa fonte do Ministério da 
Administração Interna .

Segundo o MAI, o voto 
antecipado em mobilidade, 

no domingo 02 de junho, é 
permitido a todos eleitores 
recenseados no território na-
cional, numa mesa de voto 
à sua escolha e a inscrição 
pode ser feita até quinta-fei-
ra, dia 30.

Portugal registou, nas eu-
ropeias de 2019, a pior taxa 
de abstenção (68,6%) desde 
que pertence à União Euro-
peia, em contraciclo com a 

participação na Europa - cer-
ca de 50%.

Para tentar inverter essa 
tendência - além do voto an-
tecipado de doentes, presos 
e no estrangeiro, ou do voto 
em mobilidade, no domingo 
anterior (2 de junho) - este 
ano há uma nova modalida-
de, só possível por existirem 
cadernos eleitorais desmate-
rializados.

Cerca de 373 milhões de 
eleitores europeus são chama-
dos a votar para o Parlamento 
Europeu entre 6 e 9 de junho. Em 
Portugal, a votação é no dia 9.                                                                                                                           
Serão escolhidos 720 eurodepu-
tados, 21 dos quais portugueses.                                                                                                               
Concorrem às eleições um total 
de 17 partidos e coligações: a 
AD, PS, Chega, IL, BE, CDU, 
Livre, PAN, ADN, MAS, Ergue-
te, Nova Direita, Volt Portugal, 
RIR, Nós Cidadãos, MPT e PTP

O presidente do PSD e primeiro-ministro, Luís Montenegro, mos-
trou-se confi ante na quinta vitória eleitoral consecutiva, apesar 

de admitir que o desafi o das europeias “é difícil”.
“O nosso desafi o é difícil, porque nós vencemos quatro eleições 

seguidas e não é fácil vencer cinco, mas nós estamos a lutar por 
isso”, afi rmou aos jornalistas em Évora, onde se juntou ao candi-
dato da Aliança Democrática, o independente Sebastião Bugalho, 
na campanha.

Luís Montenegro considerou que se trata de uma jornada de difícil 
participação, porque tradicionalmente as eleições europeias já não 
são as mais motivadoras para os eleitores e, este ano, acontecerão 
na véspera do feriado nacional de 10 de junho.

Sebastião Bugalho começou a campanha no Algarve, com iniciati-
vas em Olhão e Faro, e depois seguiu para o Alentejo, com paragens 
em Moura e Reguengos de Monsaraz, e terminou o dia em Évora.

Montenegro confi ante na
quinta vitória eleitoral seguida

O Sindicato Nacional dos Quadros e Técnicos Bancários  chegou a acordo 
com o Grupo Negociador das Instituições de Crédito , para que as re-

munerações dos trabalhadores sejam alvo de um aumento de 3% este ano.
O acordo – celebrado com efeitos retroativos até janeiro – teve como 

contrapartes empregadoras o Bankinter, BBVA, BPI, Credibom, Haitong, 
Novo Banco e Santander, mas o SNQTB assegura, em comunicado, que 
vai continuar a atuar nas restantes mesas negociais, como por exemplo 
com o BCP e o Banco Montepio.

Além das tabelas salariais serão também aumentadas as pensões de 
reforma e de sobrevivência, bem como das demais cláusulas com expres-
são pecuniária.

“Trata-se de um acordo que, considerando o valor previsível da infl a-
ção no fi nal deste ano, irá permitir, pelo segundo ano consecutivo, recupe-
rar uma parte do poder de compra que foi escandalosamente perdido em 
2022”, afi rma Paulo Gonçalves Marcos, presidente do SNQTB.

Desde março que as negociações estavam bloqueadas, com o GNIC/
APB a propor um aumento de apenas 2,5%.

O secretário de Estado do Tesouro e das 
Finanças disse  que o Governo vai criar 

incentivos fi scais ao investimento em ações 
e dívida de empresas portuguesas, mas 
sem detalhar como o fará e quando serão 
postas em prática.

Entre as medidas, adiantadas por João 
Silva Lopes na abertura da conferência 
anual da Comissão do Mercado de Valores 
Mobiliários, conta-se o reforço dos benefí-
cios fi scais aos investidores que apliquem 
dinheiro em dívida e ações de empresas 
portuguesas e criar incentivos à entrada de 
empresas portuguesas em bolsa.

Afi rmou ainda que vai criar regimes fi s-
cais favoráveis a empresas inovadoras, a 
investigação e desenvolvimento e à interna-
cionalização.

Governo quer
dar incentivos à
compra de ações

Desfeito impasse entre sindicato 
e sete bancos. Vai haver 

aumentos de 3% nos salários
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Maria Alcina

Maneca

Visual Cheio de Amor, 
com a Chegada, da Linda, 

Madalena Boaventura

*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*

Num registro; Pres. ACV, Dão, Engenheiro Arlindo Cunha, Prof. José 
Ernesto, Presidente da nossa Confraria, Presidente da Cooperativa 

de Penalva, Dr. José Clemente, e Dr. Guilherme Almeida E VIVA O VI-
NHO, MAIS UM COPINHO. ABRAÇOS FADISTAS.

Muito Abençoada, Minha
Querida Amiga, D. Emília Rocha,

o Rosário que  nos Abençoa 

Com Show  da Fadista Maria Alcina, na Foto 
seus fãs, Toninho Mendes,  Dona Maria Ar-

linda que completou, mais uma feliz Primavera 
a seu lado, querida Fadista Maria Alcina e a di-
reita, Dona Márcia Mendes, esposa do amigo 
Toninho Mendes, a quem agradeço a presença, 
na Grande Festa, dos 43 Anos de Rádio do Pro-
grama, Portugal  Brasil Aqui é Agora, dos vossos 
amigos, Idália e Maneca e com muito carinho, o 
DESEJO DE MUITA SAÚDE

Programa Portugal Brasil Aqui e Agora, 43 Anos no Ar, na
Radio Metropolitana, Com grande Festa, na Casa Vila da Feira 

O meu carinho 
a essa família  

tão amada e crente 
em Deus. Os terços 
que rezamos  na 
casa abençoada da 
família de D. Emília 
Rocha, são o bál-
samo para a nossa 
caminhada terrena. 
NOSSA SENHORA 
DE FÁTIMA ROGAI 
POR NÓS E PELO 
MUNDO INTEIRO.

Folclore  Na Capela Das Aparições, 
Angariando Ajuda Para Os Nossos

Irmãos Do Rio Grande Do Sul

Na Foto; o casal amado protetores dos nossos jovens 
folcloristas D. Aurora e seu esposo, Sr. Manuel Coe-

lho, junto com o casal Kênia e seu esposo Bertaldo Soares, 
agradecendo no Santuário de Fátima no recreio, as doa-
ções para os nossos irmãos do RIO GRANDE DO SUL MUTAS 
BENÇÃOS, ABRAÇOS FADISTAS.

DÃO PRIMORE
No Dão  Primore na sala dos

Vinhos Dão, 2024, amigos excelentes
produtores da  nossa região

Na Vigésima Quinta Confraria de Gastronomia de La-
fões. vemos Paula Correia, Patrícia Lopes, José Luís, 

o nosso Presidente  da nossa Confraria Saberes e Sabo-
res da Beira, Grão Vasco, Sr. Costinha e Ana Esperanço, 
numa confraternização no sábado retrasado em Vouze-
la, ABRAÇOS FADISTAS. E VIVA O VINHO, MAIS UM COPI-
NHOOOOOOO!

Confrarias da nossa
terra (Região de Viseu)

Bela imagem, a nossa muito querida Ana 
Maria, e seu esposo, José Matos casal 

abençoado sempre presente nos eventos 
da nossa Comunidade, MUITAS BENÇÃOS, 
Beijinhos aos Montinhos.C
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Num close ex-primeira dama da Casa de Trás- os -Montes, 
D. Fátima, senhora exemplar, dedicada e muito amiga,  

seu esposo Ex Presidente da Casa de Trás os Montes, O Sr. 
Antônio Paiva, exemplo de casal, foi esse casal que idealizou 
a isenção, do IPTU nas associações, através do Vereador 
amigo, Rafael de Freitas. ABRAÇOS FADISTAS.

Casal maravilhoso e muito amigo

Na foto; meu querido 
amigo, Vereador 

Rafael de Freitas, que 
tanto lutou pela isen-
ção do IPTU. Das  nos-
sas casas regionais, 
prestigiando o Depu-
tado  Português do 
PSD Ricardo Carvalho, 
o meu grande amigo 
Gilberto  Filho, Asses-
sor do Vereador Rafael 
de Freitas. ABRAÇOS 
FADISTAS.

Show do G.F. Serões das Aldeias
Na nossa querida Casa de Trás os Montes

Nasceu no dia 18 de maio Madalena Boaventura, fi lha 
de Juliana e Gabriel Boaventura. Os Bisavôs Ernesto 

Boaventura, Adão Ribeiro dos Santos e Maria Luísa estão 
babando… Além de toda a grande família Feirense. Para-
béns  para toda a família, MUITA SAÚDE.

Amigos presentes a grande Festa do Ano, em Comemo-
ração aos 43 anos de Rádio, como  vemos, no Solar 

Feirense, a esquerda, o grande Vascaíno, Sr. Artur e tam-
bém, Diretor dos Restaurantes, Arturzāo, sentado, amigo 
Eduardo, com alguns probleminhas de saúde, mas Deus é 
Pai, sua querida esposa, Vandinha, lado direito, o grande 
Transmontano,  Sr. Domingão, Diretor da Mercearia Domin-
gão Marataízes, o Pioneiro em Artigos  Portugueses, para 
todos, desejo muita saúde

Com Muito Carinho, Público
Este Quarteto, Gente de Muita

Estima, na Comunidade Luso-Brasileira

Festa do Ano, na Casa Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria, em homenagem aos 43 de 

Vida Radiofônica do casal, Maneca e Idália, na 
Radio Metropolitana, que receberam com muito 
gosto, está linda Família, Comendador e Presi-
dente do C.P.N, Sr. Orlando Cerveira,  sua espo-
sa: Dona Laura Cerveira, Filho Felipe Cerveira, 
demais  familiares, o vice-presidente Dr. Fernan-
do Guedes e  esposa Dra. Rosa Coentrão.   gos-
tei muito espero que tenham gostado também, 
com o DESEJO DE MUITA SAÚDE.

Linda Família, Luso-Brasileira e Personalidades de
Niterói e do  Clube Português da mesma Cidade, no ingá

Com este sorriso em geral, só  posso enaltecer baluartes 
do Brasil e de Portugal, a esquerda, Dona Rose, Pri-

meira Dama do Solar Feirense e Conselheira das Comuni-
dades a seu lado, Dr. Flávio Martins, nosso Deputado, na 
Assembleia da República Portuguesa, na sequência, Sra. 
Fátima Macedo, a seu lado, esposa do Deputado, Sra., Lu-
ciane Marquesan, com sua sogra, Dona Maria de Lourdes e 
Sra. Ana  Rita, Cônsul Adjunta, do Consulado Português do 
Rio de Janeiro, dou os parabéns a todos com as MAIORES, 
FELICITAÇÕES.

Destaque Fotográfi co do Almoço Festivo, em
Homenagem aos 43 Anos de Rádio, Gratidão Amigos

Amigo de Sempre, no Solar 
Feirense, na Festa do Ano

Após uma turbulência na saúde de Dona Florbe-
la, gostei de vela, com seu Marido: Comendador 

Afonso com uma boa recuperação, como vemos na 
Foto, o segundo casal amigo, Dona Lurdes Paiva e 
Custódio  Paiva, seu Marido, para todos muita saúde e 
MUITA ALEGRIA NO CORAÇÃO


